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INTRODUÇÃO E CONTEXTO HISTÓRICO
A Gruta do Natal, situada próximo da Lagoa do 
Negro e dos Mistérios Negros na Ilha Terceira 
(Açores), é um tubo de lava visitável com rele-
vância científica, cultural e social. Inicialmente 
conhecida como Galeria Negra, esta gruta vulcâ-
nica com cerca de 700 metros de comprimento 
foi renomeada como Gruta do Cavalo em 1964, 
aquando da primeira expedição à cavidade de-
vido à descoberta no seu interior de ossos de 
cavalo, e a partir de 1969, na sequência da ce-
lebração de uma missa de Natal, passou a ser 
conhecida como Gruta do Natal. Este episódio 
constitui um momento simbólico na história desta 
cavidade. Nessa noite de Véspera de Natal, um 
grupo de escuteiros, em conjunto com membros 
da comunidade local, decidiram celebrar a tra-
dicional Missa do Galo no interior da cavidade 
vulcânica. Para além do valor religioso e cultural, 
este acontecimento simbolizou também a união 
entre a espiritualidade humana e a grandiosidade 
da natureza. Desde então, a designação “Gruta 
do Natal” perpetua essa ligação especial entre a 
comunidade da ilha Terceira e o património geo-
lógico que a envolve.

A Gruta do Natal abriu para visitas regulares 
ao público a 1 de junho de 1999 e atualmente 
dispõe de um centro de interpretação com ex-
posições sobre geologia, biologia e património 

cultural. Para além da sua crescente importância 
no turismo de natureza e na educação ambien-
tal, a Gruta do Natal tem acolhido ao longo dos 
anos eventos, como por exemplo batizados, ca-
samentos e cerimónias de escuteiros, que ates-
tam a sua relevância social e cultural.

INVESTIGAÇÃO BIOESPELEOLÓGICA NOS AÇORES
Nos Açores os estudos de biologia sobre os se-
res vivos que ocorrem em ecossistemas caver-
nícolas, estudos de bioespeleologia, iniciaram-se 
relativamente tarde, sendo que antes da década 
de 1980 o conhecimento sobre a fauna subter-
rânea deste arquipélago limitava-se a algumas 
espécies aquáticas que habitam pequenos lagos 
que se encontram nas grutas (Oromí 2004).

Essa situação alterou-se com a realização 
em 1987 e 1989 de duas expedições de bioes-
peleologia financiadas pela National Geographic 
Society e lideradas por Pedro Oromí (Universidad 
de La Laguna, Espanha) e Philippe Ashmole (Uni-
versity of Edinburgh, Reino Unido) que explora-
ram várias grutas na Terceira, Pico e São Jorge 
com o apoio da Associação Os Montanheiros. A 
expedição de 1989 contou também com a parti-
cipação de Paulo A. V. Borges (Universidade dos 
Açores, Portugal), o primeiro bioespeleólogo aço-
riano, tendo estas expedições resultado na des-
coberta e descrição de 13 novas espécies endé-
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micas de artrópodes adaptadas aos ambientes 
subterrâneos (Oromí et al. 1990) e numa lista-
gem de briófitos (González-Mancebo et al. 1992), 
inaugurando uma nova era na investigação da 
biodiversidade subterrânea dos Açores.

Nas décadas seguintes assistiu-se ao de-
senvolvimento da exploração bioespeleológica 
na região, incluindo nomeadamente a amostra-
gem exaustiva de 49 cavidades vulcânicas em 
todo o arquipélago (Amorim 2005), o projeto fi-
nanciado pela FCT Compreender a biodiversida-
de subterrânea: estudos dos tubos de lava dos 
Açores (2008–2011), a amostragem focada nas 
entradas das grutas de plantas (e.g., Gabriel & 
Dias 1994, Jennings 2009, Polaino-Martín et al. 
2019), e mais recentemente a inventariação de 
espécies subterrâneas no âmbito do projeto eu-
ropeu Biodiversa+ DarCo – The vertical dimen-
sion of conservation: A cost-effective plan to in-
corporate subterranean ecosystems in post-2020 
biodiversity and climate change agendas (2023-
2026) (Crespo et al. 2025) e a missão CAMões na 
Gruta do Natal (2023) (Pires et al. in prep.).

Embora o foco dos primeiros estudos bioes-
peleológicos nos Açores tenha sido sobre artró-
podes (e.g., Borges & Oromí 1994, Amorim 2005, 
Borges et al. 2012, Pereira et al. 2015, Borges et 
al. 2019, Borges et al. in press), têm sido também 
estudados outros grupos taxonómicos nas gru-
tas açorianas, nomeadamente briófitos (e.g., Jen-
nings 2009, Pereira et al. 2015, Polaino-Martín et 
al. 2019, Cedrés-Perdomo et al. 2024) e micror-
ganismos (e.g., Dapkevicius & Riquelme 2013, 
Hathaway et al. 2014, Riquelme et al. 2014, Ri-
quelme et al. 2015a, Riquelme et al. 2015b, Ri-
quelme et al. 2017, Gonzalez-Serricchio et al. in 
prep.), revelando comunidades subterrâneas di-
versas e ecologicamente importantes.

Os trabalhos realizados até ao momento 
conduziram à descoberta de novas espécies e 
à compilação de uma lista anotada dos organis-
mos adaptados à vida nas cavidades vulcânicas 
dos Açores, nomeadamente da fauna (Borges et 
al. in press).

BIODIVERSIDADE DA GRUTA DO NATAL
O legado científico da Gruta do Natal está inti-

mamente ligado ao contributo de vários investi-
gadores, e o trabalho aqui apresentado compila 
o conhecimento gerado nas últimas décadas de 
investigação bioespeleológica.

A Gruta do Natal tem sido alvo de múltiplas 
colaborações entre a Associação Os Montanhei-
ros e cientistas sobretudo da Universidade dos 
Açores para o estudo da sua biodiversidade, 
em particular os grupos de investigação lidera-
dos por Paulo A. V. Borges (estudo de artrópo-
des), Rosalina Gabriel (estudo de briófitos) e Lur-
des E. Dapkevicius (estudo de microrganismos). 
A primeira expedição bioespeleológica à Gru-
ta do Natal ocorreu em 2000 (Amorim 2005) e 
a cavidade é conhecida por albergar várias for-
mas de vida. Os organismos que vivem na Gruta 
do Natal podem ser agrupados em dois grandes 
conjuntos. Por um lado, existem as espécies tro-
globiontes, que ao longo da sua evolução desen-
volveram características muito particulares para 
sobreviver no ambiente subterrâneo – como a 
perda de pigmentação, olhos reduzidos ou au-
sentes, e desenvolvimento de outras estruturas 
sensoriais para se orientarem na escuridão. Es-
tas espécies são verdadeiros “habitantes exclusi-
vos” das grutas e outros habitats subterrâneos e 
não conseguem viver à superfície. Por outro lado, 
encontramos também na Gruta do Natal espé-
cies chamadas trogloxenas e troglófilas: as pri-
meiras visitam a gruta apenas ocasionalmente, 
por exemplo em busca de abrigo ou alimento, 
enquanto as segundas conseguem estabelecer 
populações no interior das cavidades, embora 
também vivam em habitats de superfície (os cha-
mados habitats epígeos). Juntas, estas espécies 
formam a comunidade subterrânea que reflete 
tanto a especialização extrema como a capaci-
dade de adaptação de diferentes organismos ao 
ambiente das grutas.

A biodiversidade conhecida da Gruta do Na-
tal inclui então microrganismos, plantas terrestres 
não vasculares – briófitos, artrópodes e aves.

MICRORGANISMOS – Foram identificados 17 fi-
los de bactérias e pelo menos 32 taxa distintos 
nesta gruta (Hathaway et al. 2014, Riquelme et 
al. 2015b, Figueiredo 2018, Gonzalez-Serricchio 

FOTO 1  Gruta do Natal, 
Terceira, Açores. Foto-
grafia de Pedro Silva, 
Associação  
Os Montanheiros.

FIGURA 1   
Microrganismoos da 
Gruta do Natal. 
 a) tapete bacteriano 
na parede da gruta; 
Fotografia de Pedro 
Cardoso.  
b) placa de Petri com 
crescimento resultante 
da amostragem de 
um tapete bacteriano; 
Fotografia de Airidas 
Dapkevicius.  
c) fotografia de micros-
cópio eletrónico de 
varrimento (SEM) de 
um tapete bacteriano; 
Fotografia de Mike 
Spilde/Diana Northup.

a) b) c)
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et al. in prep.), representando cerca de 49% dos 
taxa conhecidos deste tubo lávico. Muitos destes 
microrganismos formam tapetes com pigmenta-
ção variada nas paredes da gruta e são quimio-
litotróficos (obtêm energia oxidando moléculas), 
constituindo a base da rede trófica subterrânea 
(Riquelme et al. 2014). Nos tapetes de microrga-
nismos da Gruta do Natal há também indícios de 
atividade microbiana relacionada com o ciclo bio-
geoquímico do azoto (Hataway et al. 2014). Acti-
nomycetota, Pseudomonadota, Nitrososphaero-
ta, Acidobacteriota, Chloroflexota e Nitrospirota 
constituem os principais grupos encontrados na 
Gruta do Natal (Hathaway et al. 2014, Riquelme 
et al. 2015b, Gonzalez-Serricchio et al., in prep.). 
Não obstante, dado o reduzido número de estu-
dos sobre micróbios desta cavidade, o inventário 
apresentado representa certamente uma subes-
timação da verdadeira diversidade microbiana 
(Tabela 1; Figura 1).

BRIÓFITOS – São conhecidas 28 espécies de 
plantas terrestres não vasculares na Gruta do Na-
tal: 20 espécies de musgos, sete de hepáticas e 
uma de antocerota (Jennings 2009, Pereira et al. 
2015, Polaino-Martín et al. 2019, Gabriel 2021, 
Cedrés-Perdomo et al. 2024), representando 
38% dos taxa conhecidos desta gruta. Estas 
plantas ocorrem naturalmente junto à entrada da 
gruta, mas a maior diversidade encontra-se nas 
zonas iluminadas artificialmente deste tubo de 
lava turístico (Polaino-Polaino-Martín et al. 2019). 
Na Gruta do Natal predominam musgos que 
crescem tipicamente em tufos erectos - musgos 
acrocárpicos (Cedrés-Perdomo et al. 2024) (Ta-
bela 2; Figura 2).

ARTRÓPODES – Foram registadas oito espécies 
de invertebrados na Gruta do Natal: quatro de 
insetos, três de aranhas e uma de colêmbolos 
(Amorim 2005, Pereira et al. 2015, Borges et al. 
2019, Borges 2025), representando 11% dos 
taxa identificados nesta gruta (Tabela 3; Figura 
3). No entanto, este número deve ser encarado 

como provisório. A experiência de investigação 
noutras grutas dos Açores e de diferentes regiões 
do mundo mostra que a biodiversidade subter-
rânea é frequentemente subestimada devido 
à utilização de métodos de amostragem limita-
dos. Técnicas complementares, como o uso de 
armadilhas de queda (pitfall traps) para capturar 
fauna do solo e amostragens direcionadas em di-
ferentes microhabitats (paredes húmidas, zonas 
de sedimentos, depósitos de matéria orgânica), 
são essenciais para revelar a verdadeira riqueza 
de invertebrados oculta da gruta. Assim, futuros 
inventário mais detalhados e diversificados em 
métodos de captura poderão ainda revelar a 
presença de novas espécies, ampliando o co-
nhecimento sobre o papel ecológico dos inverte-
brados no ecossistema da Gruta do Natal e nos 
ecossistemas subterrâneos dos Açores.

AVES – O registo de aves encontrado nesta gruta 
refere-se a restos fósseis da espécie recente-
mente extinta de frango-d’água da Terceira (Ral-
lus sp.) (Alcover et al. 2015), representando 1% 
dos taxa conhecidos desta cavidade vulcânica. 
Os ossos encontrados pertenciam provavelmen-
te a uma espécie que só terá existido na ilha Ter-
ceira (Tabela 3).

FIGURA 2   Briófitos 
(plantas não vascula-
res) da Gruta do Natal.  
a) Hepática-pele-de-
-cobra-aromática 
Conocephalum conicum 
(L.) Dumort; Fotografia 
de Pedro Cardoso, Gru-
po da Biodiversidade 
dos Açores.  
b) Musgo-acrocárpico 
Fissidens asplenioides 
Hedw.; Fotografia de 
Rosalina Gabriel.  
c) Musgo-pleurocárpi-
co Kindbergia praelon-
ga (Hedw.) Ochyra.; 
Fotografia de Rosalina 
Gabriel.

a) b)
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Na Gruta do Natal ocorrem também fungos, 
facilmente observados a crescer em cima de fe-
zes de roedores, fenómeno comum em muitas 
outras grutas nos Açores e no resto do mundo, 
mas até ao momento não foi realizada nenhuma 
identificação taxonómica destes organismos (Fi-
gura 4).

De todos os seres vivos conhecidos da Gru-
ta do Natal, o escaravelho cavernícola Trechus 
terceiranus Machado, 1988, juntamente com o 
extinto frango-d’água da Terceira, são as únicas 
espécies apenas conhecidas (endémicas) da ilha 
Terceira. De entre as 22 espécies de artrópodes 
adaptados ao habitat subterrâneo conhecidos 
dos Açores (Borges & Oromí 1994, Borges et al. 
in press), o escaravelho T. terceiranus é também 
a única espécie estritamente subterrânea (troglo-
bionte) que ocorre na Gruta do Natal; as restan-
tes espécies conhecidas desta gruta também 
podem ser encontradas à superfície.

CONSERVAÇÃO E AMEAÇAS
As grutas, graças as suas características ambien-
tais, proporcionam habitat para várias espécies, 
muitas das quais são endémicas e/ou se en-
contram ameaçadas, o que demonstra a grande 
importância destes ecossistemas subterrâneos 
na conservação da biodiversidade, tanto a nível 
mundial como nos Açores (Gabriel et al. 2004, 
Borges et al. 2012, Gabriel et al. 2018, Borges 
et al. 2019, Culver & Pipan 2019, Wynne et al. 
2021, Mammola et al. 2022, Cedrés-Perdomo 
et al. 2024, Mammola et al. 2024). Das espécies 
que ocorrem na Gruta do Natal, 31 foram ava-
liadas segundo os critérios da Lista Vermelha da 
UICN (União Internacional para a Conservação 
da Natureza): 87% das espécies encontram-se 
na categoria Pouco Preocupante – todas espé-
cies de briófitos (Jennings 2009, Gabriel 2021, 
Cedrés-Perdomo et al. 2024); uma espécie de 
briófito está classificada como Quase Ameaça-
da (Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees subsp. hirsuta) 
(Sim-Sim 2019); uma espécie de musgo (Philo-
notis rigida Brid.) e uma espécie de artrópode 

(Trechus terceiranus) estão classificados na cate-
goria Vulnerável, i.e., enfrentam um elevado risco 
de extinção na natureza (Sabovljevic et al. 2019, 
Borges & Amorim 2018, respetivamente); e uma 
espécie de ave (Rallus sp.) encontra-se Extinta 
(Alcover et al. 2015).

O trabalho do GESPEA (Grupo de Trabalho 
para o Estudo do Património Espeleológico dos 
Açores), que resultou na inventariação e caracte-
rização de todas as cavidades conhecidas no ar-
quipélago, em conjunto com o trabalho de nume-
rosos cientistas, sobretudo biólogos e geólogos, 
levou ao desenvolvimento de índices multicritério 
que permitem avaliar o valor de conservação das 
cavidades vulcânicas (e.g., Gabriel et al. 2004, 
Borges et al. 2012). Estes trabalhos permitiram 
uma hierarquização científica de prioridades de 
conservação a qual foi determinante para o en-
quadramento legal da conservação das grutas 
nos Açores: o Decreto Legislativo Regional n.º 
10/2019/A, de 22 de maio, que aprova o regime 
de proteção e classificação das cavidades vulcâ-
nicas nos Açores; e a Resolução do Conselho do 
Governo n.º 163/2024, de 4 de novembro, que 
aprova a classificação das cavidades vulcânicas 
e publica os critérios de avaliação que fundamen-
tam a classificação.

A Gruta do Natal encontra-se protegida 
por legislação regional, nacional e internacional: 
i) está classificada como cavidade vulcânica de 
classe A – a classe mais elevada, de acordo com 
critérios biológicos, geológicos, de integridade 
ecológica e dimensionais (Resolução do Conse-
lho do Governo n.º 163/2024, de 4 de novem-
bro); e ii) integra a Reserva Natural da Serra de 
Santa Bárbara e Mistérios Negros que faz parte 
do Parque Natural da Ilha Terceira (Decreto Legis-
lativo Regional n.º 11/2011/A, de 20 de abril), e 
que por sua vez integra a Zona Especial de Con-
servação da Serra de Santa Bárbara e Pico Alto 
da rede Natura 2000; é uma área também clas-
sificada como geossítio do Açores Geoparque 
Mundial da UNESCO.

Apesar da proteção legal da Gruta do Na-

FIGURA 3  Escaravelho-
-cavernícola Trechus 
terceiranus Machado, 
1988, um inseto que 
desenvolveu adapta-
ções especiais para o 
habitat subterrâneo, 
encontrado na Gruta 
do Natal. Fotografia de 
Javier Torrent.

FIGURA 4  Fungos a cres-
cer sobre excrementos 
de rato, um fenómeno 
comum na Gruta do 
Natal e noutras grutas 
em todo o mundo. 
Fotografia de Fernan-
do Pereira.

3 4

131131131



FIGURA 5   Lampenflora a 
crescer junto a ilumina-
ção artificial na Gruta 
do Natal. Fotografias 
de Fernando Pereira.

tal, a sua biodiversidade continua a enfrentar de-
safios de conservação. As principais ameaças, à 
semelhança de outras grutas nos Açores, estão 
relacionadas com as alterações climáticas, o uso 
do solo à superfície, a poluição e o turismo (Bor-
ges et al. 2012, Borges et al. 2016, Borges et al. 
2018, Borges et al. 2019, Hathaway et al. 2014, 
Polaino-Martín et al. 2019). A Gruta do Natal si-
tua-se sob plantações florestais de criptoméria 
(Cryptomeria japonica (Thunb. ex L.f) D.Don) e 
pastagens, sendo que a paisagem envolvente da 
gruta é dominada pelo verde das pastagens que 
suportam a principal atividade agropecuária dos 
Açores, a produção de leite de vaca. Na ausên-
cia de luz, as cadeias tróficas das grutas lávicas 
baseiam-se nas atividades quimiolitotróficas dos 
microrganismos presentes nos tapetes, águas, 
solos, lamas e espeleotemas. As alterações da 
utilização do solo acima da gruta, ao facilitar a 
entrada de excesso de azoto por exemplo a par-
tir de pastagens, poderá ter um enorme impacto 
na gruta, alterando irreversivelmente os micror-
ganismos que existem nesta cavidade vulcânica, 
conduzindo ao colapso das comunidades que a 
habitam.

A Gruta do Natal foi aberta regularmente ao 
público em 1999 e sabe-se que a visitação tu-
rística regular pode ter impactos negativos nos 
ecossistemas das grutas turísticas, tais como, al-
terações da temperatura e da humidade, introdu-
ção de organismos exóticos e de lixo, e poluição 
luminosa (Debevec & Rakovec 2021, Piano et al. 
2023, Piano et al. 2024, Mammola et al. 2024). 
Na Gruta do Natal, a iluminação artificial levou à 
proliferação de lampenflora (comunidades orga-
nismos fotossintéticos - algas, musgos, fetos e 
outras plantas de pequeno porte - que se desen-
volvem nas paredes e no solo das grutas graças 
à presença de luz artificial), que altera o aspeto 
e os microhabitats da cavidade vulcânica e que 
pode ter impactos nas cadeias tróficas subter-
râneas e consequentemente afetar as espécies 
troglobiontes altamente especializadas para este 
tipo de habitats e que são muito vulneráveis (Fi-
gura 5).

Outras ameaças à integridade da Gruta do 
Natal incluem as vibrações causadas por veí-
culos pesados (e.g., autocarros de turismo, ca-
miões, tratores agrícolas) que passam sobre a 
gruta, o que levou em novembro de 2019 à proi-
bição desse tráfego no troço rodoviário junto à 
entrada. A acumulação de lixo no interior das 
grutas, que ocorria na Gruta do Natal antes de 
esta se tornar uma gruta turística, é outra preocu-
pação histórica na conservação das grutas nos 
Açores (Borges et al. 1993).

A gestão da Gruta do Natal está a cargo da 
Associação Os Montanheiros, a qual tem imple-
mentado medidas de conservação para minimi-
zar os impactos da visitação turística. Um horário 
de visitação reduzido (abril a setembro: apenas 

tardes, diariamente; outubro a março: três tar-
des por semana) e a substituição da atual ilumi-
nação artificial por luminárias que evitem a pro-
liferação de organismos fotossintéticos que não 
ocorrem naturalmente em grutas estão entre as 
medidas tomadas para mitigar os impactos eco-
lógicos negativos do turismo, nomeadamente 
a perturbação de espécies cavernícolas sensí-
veis e biofilmes bacterianos, e o crescimento de 
lampenflora. Para garantir a conservação efetiva 
do património biológico da Gruta do Natal e do 
ecossistema subterrâneo associado, é pois cru-
cial manter e/ou reforçar esforços contínuos de 
conservação, incluindo a monitorização da bio-
diversidade e a mitigação dos impactos da visi-
tação.

À medida que aumentam as pressões sobre 
os ecossistemas subterrâneos - resultantes do 
turismo, das alterações do uso do solo e climá-
ticas - o papel da Gruta do Natal como local de 
privilegiado para investigação e como modelo de 
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gestão sustentável de grutas será cada vez mais 
importante para a conservação da biodiversidade 
subterrânea única dos Açores.
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TABELAS COM A INVENTARIAÇÃO DE TAXA DA GRUTA DO NATAL 

TABELA 1 - LISTA DE TAXA DE MICRORGANISMOS - DOMÍNIO BACTERIA - QUE OCORREM NA GRUTA DO NATAL, TERCEIRA, AÇORES, PORTUGAL. 
Nomes alternativos para os Filos encontram-se entre parêntesis. Na coluna “Nº. de taxa” é apresentado o número mínimo 
(estimativa mais conservativa) de diferentes taxa conhecidos para cada Filo e/ou Classe de bactérias que ocorrem na gruta. 

Filo Classe Nº. de taxa Ref. bibliogáficas

Acidobacteria (Acidobacteriota) 2
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Actinobacteria (Actinomycetota) 6
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Pseudomonadota (Proteobacteria) Alphaproteobacteria 4
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Pseudomonadota (Proteobacteria) Betaproteobacteria 1 Riquelme et al. 2015b

Pseudomonadota (Proteobacteria) Deltaproteobacteria 1
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Pseudomonadota (Proteobacteria) Gammaproteobacteria 2
Hathaway et al. 2014,
Riquelme et al. 2015b

Bacillota (Firmicutes) 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Bacteroidetes (Bacteroidota) 1 Riquelme et al. 2015b

Chlamydiae 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Chloroflexi (Chloroflexota) 1
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Cholorobi 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Cyanobacteriota (Cyanobacteria) 2 Figueiredo 2018

Gemmatimonadetes  
(Gemmatimonadota)

1
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Latescibacteria  
(Candidatus Latescibacterota)

1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Lentisphaerae 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Nitrospirae (Nitrospirota) 2
Riquelme et al. 2015b,
Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Planctomycetaceae 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Saccharibacteria (Candidatus Saccharimonadota) 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Thaumarchaeota (Nitrososphaerota) 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.

Thermotogota (Thermotogae) 1 Gonzalez-Serricchio et al. in prep.
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TABELA 2 - LISTA DE ESPÉCIES DE PLANTAS - REINO PLANTAE - QUE OCORREM NA GRUTA DO NATAL, TERCEIRA, AÇORES, PORTUGAL.
“Colonização” diz respeito a como a espécie terá chegado aos Açores; “UICN” diz respeito às categorias da Lista Vermelha da 
UICN (União Internacional para a Conservação da Natureza). 

Espécie Nome comum Colonização UICN

Phaeoceros laevis (L.) Prosk. Antocerota Nativa Pouco Preocupante

Calypogeia arguta Nees & Mont. Hepática-folhosa Nativa Pouco Preocupante

Conocephalum conicum (L.) Dumort. Hepática-pele-de-cobra-aromática Nativa Pouco Preocupante

Conocephalum salebrosum Szweyk., Buczk. & Odrzyk Hepática Nativa Pouco Preocupante

Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees subsp. hirsuta Hepática-talosa Nativa Quase Ameaçado

Pellia epiphylla (L.) Corda subsp. epiphylla Hepática-de-talo-sobreposto Nativa Pouco Preocupante

Riccardia chamedryfolia (With.) Grolle Hepática-talosa Nativa Pouco Preocupante

Telaranea europaea J.J.Engel & G.L.Merr Hepática-folhosa Nativa Pouco Preocupante

Amblystegium serpens (Hedw.) Schimp. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Brachythecium rutabulum (Hedw.) Schimp. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Bryum argenteum Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Cyclodictyon laetevirens (Hook. & Taylor) Mitt. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Epipterygium atlanticum Hanusch Musgo Nativa Pouco Preocupante

Epipterygium tozeri (Grev.) Lindb. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Eurhynchium speciosum (Brid.) Jur. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens asplenioides Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens bryoides Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens crispus Mont. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens pusillus (Wilson) Milde Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens serrulatus Brid. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens taxifolius Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens viridulus (Sw.) Wahlenb Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Heterocladium flaccidum (Schimp.) A.J.E.Sm. Musgo Nativa Pouco Preocupante

Kindbergia praelonga (Hedw.) Ochyra Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Philonotis rigida Brid. Musgo-acrocárpico Nativa Vulnerável

Ptychostomum capillare (Hedw.)  
Holyoak & N.Pedersen

Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Plagiomnium undulatum (Hedw.) T. J. Kop. Musgo-língua-de-veado Nativa Pouco Preocupante

Pseudotaxiphyllum elegans (Brid.) Z. Iwats. Musgo-seda Nativa Pouco Preocupante
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Espécie Nome comum Colonização UICN

Phaeoceros laevis (L.) Prosk. Antocerota Nativa Pouco Preocupante

Calypogeia arguta Nees & Mont. Hepática-folhosa Nativa Pouco Preocupante

Conocephalum conicum (L.) Dumort. Hepática-pele-de-cobra-aromática Nativa Pouco Preocupante

Conocephalum salebrosum Szweyk., Buczk. & Odrzyk Hepática Nativa Pouco Preocupante

Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees subsp. hirsuta Hepática-talosa Nativa Quase Ameaçado

Pellia epiphylla (L.) Corda subsp. epiphylla Hepática-de-talo-sobreposto Nativa Pouco Preocupante

Riccardia chamedryfolia (With.) Grolle Hepática-talosa Nativa Pouco Preocupante

Telaranea europaea J.J.Engel & G.L.Merr Hepática-folhosa Nativa Pouco Preocupante

Amblystegium serpens (Hedw.) Schimp. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Brachythecium rutabulum (Hedw.) Schimp. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Bryum argenteum Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Cyclodictyon laetevirens (Hook. & Taylor) Mitt. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Epipterygium atlanticum Hanusch Musgo Nativa Pouco Preocupante

Epipterygium tozeri (Grev.) Lindb. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Eurhynchium speciosum (Brid.) Jur. Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens asplenioides Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens bryoides Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens crispus Mont. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens pusillus (Wilson) Milde Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens serrulatus Brid. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens taxifolius Hedw. Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Fissidens viridulus (Sw.) Wahlenb Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Heterocladium flaccidum (Schimp.) A.J.E.Sm. Musgo Nativa Pouco Preocupante

Kindbergia praelonga (Hedw.) Ochyra Musgo-pleurocárpico Nativa Pouco Preocupante

Philonotis rigida Brid. Musgo-acrocárpico Nativa Vulnerável

Ptychostomum capillare (Hedw.)  
Holyoak & N.Pedersen

Musgo-acrocárpico Nativa Pouco Preocupante

Plagiomnium undulatum (Hedw.) T. J. Kop. Musgo-língua-de-veado Nativa Pouco Preocupante

Pseudotaxiphyllum elegans (Brid.) Z. Iwats. Musgo-seda Nativa Pouco Preocupante

Divisão Classe Ordem Familia Ref. bibliogáficas

Anthocerophyta Anthocerotopsida Notothyladales Notothyladaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Jungermanniopsida Jungermanniales Calypogeiaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Marchantiopsida Marchantiales Conocephalaceae
Jennings 2009, Pereira et al. 2015,
Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Marchantiopsida Marchantiales Conocephalaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Marchantiopsida Marchantiales Dumortieraceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Jungermanniopsida Pelliales Pelliaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Jungermanniopsida Metzgeriales Aneuraceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Marchantiophyta Jungermanniopsida Jungermanniales Lepidoziaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Hypnales Amblystegiaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Hypnales Brachytheciaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bryales Bryaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Hookeriales Pilotrichaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bryales Mniaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bryales Mniaceae Jennings 2009

Bryophyta Bryopsida Hypnales Brachytheciaceae Jennings 2009

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Dicranales Fissidentaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Hypnales Lembophyllaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Hypnales Brachytheciaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bartramiales Bartramiaceae Jennings 2009, Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bryales Bryaceae Cedrés-Perdomo et al. 2024

Bryophyta Bryopsida Bryales Mniaceae Jennings 2009

Bryophyta Bryopsida Hypnales Plagiotheciaceae Jennings 2009
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Espécie Nome comum Colonização UICN

Eidmannella pallida (Emerton, 1875) Aranha introduzida na

Metellina merianae (Scopoli, 1763) Aranha introduzida na

Steatoda grossa (C. L. Koch, 1838) Aranha-das-caves introduzida na

Tomocerus minor (Lubbock, 1862) Colêmbolo  na

Anisodactylus binotatus (Fabricius, 1787) Escaravelho introduzida na

Trechus terceiranus Machado, 1988 * Escaravelho-cavernícola endémica da Terceira Vulnerável

Otiorhynchus cribricollis Gyllenhal, 1834 Gorgulho introduzida na

Lasius grandis Forel, 1909 Formiga naturalizada na

Rallus sp. B Frango-d’água-da-Terceira provavelmente endémica da Terceira Extinto

TABELA 3 - LISTA DE ESPÉCIES ANIMAIS - REINO ANIMAL - QUE OCORREM NA GRUTA DO NATAL, TERCEIRA, AÇORES, PORTUGAL. 
“Colonização” diz respeito a como a espécie terá chegado aos Açores; “UICN” diz respeito às categorias da Lista Vermelha da UICN 
(União Internacional para a Conservação da Natureza).
na - taxa não avaliado. *espécie que apenas existe em habitats subterrâneos

Cedrés-Perdomo, R. D., Polaíno-Martín, C., Jennings, L., & Gabriel, R. 
(2024). Seeking a hideout: Caves as refuges for various functional 
groups of bryophytes from Terceira Island (Azores, Portugal). Diversity, 
16(1), 58.

Crespo, L. C., Pereira, F., Amorim, I. R., & Borges, P. A. V. (2025). Insights 
from the Dalberto Teixeira Pombo (DTP) Arthropod Collection – I. Re-
vealing the hidden diversity of terrestrial cave arthropods in the Azores. 
Biodiversity Data Journal 13: e158467

Culver, D. C., & Pipan, T. (2019). The biology of caves and other subterra-
nean habitats (2nd ed.). Oxford University Press. 

Dapkevicius, M. L. E., & Riquelme, C. (2013). Vida microbiana nas grutas 
dos Açores: património natural a proteger. Pingo de Lava, 37, 69-75.

Debevec, V., & Rakovec, J. (2021). Impact of visits on the microclimates of 
caves: Experimental evidence from Škocjan Caves. Acta Carsologica, 
50(2–3), 255–267. 

Figueiredo, R. M. N. (2018). Isolamento e caraterização de estirpes de 
cianobactérias relevantes do ponto de vista biotecnológico e ambiental 
(Tese de Mestrado, Universidade do Porto, Portugal).

Gabriel, R. (2021) Bryophyta. Portal da Biodiversidade dos Açores. Dispo-
nível em: https://azoresbioportal.uac.pt/pt/especies-dos-acores/@s!@
tx!-Plantae-Bryophyta/

Gabriel, R. & Dias, E. (1994). First approach to the study of the Algar do 
Carvão flora (Terceira, Azores). Actas do 3º Congresso Nacional de Es-
peleologia e do 1º Encontro Internacional de Vulcanoespeleologia das 
Ilhas Atlânticas (Angra do Heroísmo; Outubro 1992, 1-7): pp. 206-213.

Gabriel, R., Pereira, F., Borges, P. A. V., & Constância, J. P. (2004). Indicators 
of conservation value of Azorean caves based on its bryophyte flora 
at cave entrances. In R. Espinasa-Pereña & J. Pint (Eds.), Proceedings 
of the XI International Symposium on Vulcanospeleology, Pico Island, 
Azores, Portugal, 12–18 May 2004 (pp. 114–118). Association for 
Mexican Cave Studies.

Gabriel, R., Sim-Sim, M., & González-Mancebo, J. (2018). ‘Conservation 
concern’ bryophytes find refuge on cave entrances in the Azores. AR-
PHA Conference Abstracts, 1, e29395. 

González-Mancebo, J. M., Losada-Lima, A., Hernández, C. D., & During, H. J. 
(1992). Bryophyte flora of volcanic caves in the Azores and the Canary 
Islands. Lindbergia, 17(2/3), 37-46.
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Espécie Nome comum Colonização UICN

Eidmannella pallida (Emerton, 1875) Aranha introduzida na

Metellina merianae (Scopoli, 1763) Aranha introduzida na

Steatoda grossa (C. L. Koch, 1838) Aranha-das-caves introduzida na

Tomocerus minor (Lubbock, 1862) Colêmbolo  na

Anisodactylus binotatus (Fabricius, 1787) Escaravelho introduzida na

Trechus terceiranus Machado, 1988 * Escaravelho-cavernícola endémica da Terceira Vulnerável

Otiorhynchus cribricollis Gyllenhal, 1834 Gorgulho introduzida na

Lasius grandis Forel, 1909 Formiga naturalizada na

Rallus sp. B Frango-d’água-da-Terceira provavelmente endémica da Terceira Extinto

Filo Classe Ordem Familia Ref. bibliogáficas

Arthropoda Arachnida Araneae Nesticidae Pereira et al. 2015

Arthropoda Arachnida Araneae Tetragnathidae Pereira et al. 2015

Arthropoda Arachnida Araneae Theridiidae Pereira et al. 2015

Arthropoda Collembola Entomobryomorpha Tomoceridae Pereira et al. 2015

Arthropoda Insecta Coleoptera Carabidae Pereira et al. 2015

Arthropoda Insecta Coleoptera Carabidae Amorim 2005, Pereira et al. 2015, Borges et al. 2019

Arthropoda Insecta Coleoptera Curculionidae Pereira et al. 2015

Arthropoda Insecta Hymenoptera Formicidae Pereira et al. 2015

Chordata Aves Gruiformes Rallidae Alcover et al. 2015

Gonzalez-Serricchio, A. S., Andrejkovicová, S., Miller, A. Z., Pires, A., Leite, 
M. N., Rebelo, R., Amorim, I. R., Dapkevicius, M. L., Kaplan, F., & Ster-
nberg, P. (in prep.). Probing microbial ecosystems and soil health within 
Natal Cave. In A. Pires, A. Gonzalez-Serrichio, J.C. Nunes, & H.I. Chaminé 
(Eds.),Unveiling Underground Analog Missions and Beyond: Pioneering 
Space Research and Exploration. Advances in Science, Technology & 
Innocation (ASTI), IEREK, Springer Nature.

Hathaway, J. J. M., Garcia, M. G., Balasch, M. M., Spilde, M. N., Stone, F. 
D., Dapkevicius, M. L. E., Amorim, I.R., Borges, P.A.V., & Northup, D. 
E. (2014). Comparison of Bacterial Diversity in Azorean and Hawai’ian 
Lava Cave Microbial Mats. Geomicrobiology Journal, 31(3), 205–220. 

Jennings, L. (2009). Azorean cave bryophytes: the conservation of an un-
derstudied group in an underprotected habitat. Master Degree in Bio-
diversity, Conservation and Management. Centre for the Environment, 
University of Oxford. Oxford.

Mammola, S., Altermatt, F., Alther, R., Amorim, I. R., Băncilă, R. I., Borges, P. 
A. V., ... & Malard, F. (2024). Perspectives and pitfalls in preserving sub-
terranean biodiversity through protected areas. npj Biodiversity, 3(1), 2. 

Mammola, S., Meierhofer, M. B., Borges, P. A. V., Colado, R., Culver, D. 
C., Deharveng, L., ... & Cardoso, P. (2022). Towards evidence-based 
conservation of subterranean ecosystems. Biological Reviews, 97(4), 
1476–1510. 
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104. 
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& Medeiros, S. (2015). Catalogue of Azorean volcanic caves (volcanic 
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GESPEA.
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Isaia, M. (2023). Tourism affects microbial assemblages in show caves. 
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sustainability in show caves. Cell Reports Sustainability, 1(3). 
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Research and Exploration, Advances in Science, Technology & Innocation 
(ASTI), IEREK, Springer Nature.
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proteger. Pingo de Lava, 38, 12-25.

Riquelme, C., Enes Dapkevicius, M. D. L., Miller, A. Z., Charlop-Powers, Z., 
Brady, S., Mason, C., & Cheeptham, N. (2017). Biotechnological potential 
of Actinobacteria from Canadian and Azorean volcanic caves. Applied Mi-
crobiology and Biotechnology, 101, 843–857. 

Riquelme, C., Hathaway, J. J. M., Dapkevicius, M. L. E., Miller, A. Z., Kooser, A., 
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